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O boom da 
variedade

Novo anuário do Sincopeças Brasil revela que 
Aftermarket Automotivo já conta com 800 mil 
produtos ativos, mas, ao mesmo tempo em que a 
diversidade dos portfólios cresce, cai o número de 
pontos de venda na maior parte do país
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O acirramento da concorrência no 
Aftermarket Automotivo faz com 
que o campo de batalha do varejo 
não se restrinja mais apenas a bal-
cão e prateleiras. Hoje, os embates 
também se dão nos algoritmos.
A ascensão dos marketplaces é 
o vetor dessa transformação. Até 
pouco tempo, o domínio era quase 
absoluto de uma única plataforma. 
Mas a entrada agressiva da Shopee 
no aftermarket brasileiro reconfi-
gurou o jogo. Com crescimento de 
80% nas vendas da categoria Auto 
& Moto entre 2023 e 2024, avanço 
de 300% nas buscas por autope-
ças e mais de 40 marcas com lojas 
oficiais, o digital há muito deixou 
de ser promessa e virou território 
estratégico.
E, mais preocupante: as plataformas 
abriram as porteiras para que as 
montadoras entrassem com tudo 
na briga. A chegada de operações 
oficiais como as da Chevrolet e, mais 
recentemente, o movimento estru-
turado da Stellantis — que levou as 
marcas Fiat, Jeep, Peugeot, Citroën e 
Ram para dentro da Shopee — não 
são iniciativas isoladas. São peças 
de uma engrenagem maior: captu-
rar valor no pós-venda por meio de 
canais digitais de alto tráfego. Não 
por acaso, a Stellantis já projeta 
saltar de cerca de R$ 200 milhões 
para R$ 300 milhões em vendas no 
e-commerce automotivo em ape-
nas um ano.
E o varejo independente, como fica 
nesse jogo pesado? A resposta, 
por enquanto, é menos dramá-
tica do que poderíamos imaginar. 
Apesar do avanço das indústrias 
no digital, a ruptura da cadeia 
ainda está distante. Modelos D2C 
(direct-to-consumer) seguem 
representando apenas 5% das 
vendas online no Brasil. Mesmo 
em mercados mais maduros, como 
os Estados Unidos, o índice é de 
15% — longe de configurar uma 

desintermediação plena.
Vender direto exige competências 
que vão além da fabricação: aquisi-
ção de tráfego, operação logística, 
atendimento ao cliente, gestão de 
garantias, relacionamento contí-
nuo. Estudos de consultorias como 
KPMG e BCG apontam que essas 
barreiras ainda limitam o avanço das 
indústrias em direção a um modelo 
totalmente desintermediado. Mais 
do que isso: há risco claro de cani-
balizar parceiros históricos — dis-
tribuidores, varejistas e oficinas — 
que seguem sendo essenciais para 
a capilaridade do negócio. Por isso, 
o que emerge não é uma ruptura, 
mas um modelo híbrido. 
As chamadas “lojas oficiais” nos 
marketplaces são, ainda, um arranjo 
que preserva a lógica da cadeia 
tradicional enquanto explora o 
potencial do digital. Em geral, são 
os próprios distribuidores e vare-
jistas autorizados que operam a 
venda final — a chamada última 
milha — nessas estruturas. No caso 
das montadoras, tudo passa pelas 
concessionárias.
Mas seria um erro do varejo inter-
pretar o movimento como uma 
zona de conforto. Porque, se a 
cadeia não está sendo quebrada, 
ela está sendo reorganizada. O 
controle da jornada — da busca 
à decisão de compra — começa 
a migrar para dentro das plata-
formas. E, nesse ambiente, marca, 
preço, reputação e disponibilidade 
passam a ser mediados por algo-
ritmos, avaliações e experiência 
digital. Não basta apenas ter o 
produto. É sobre ser encontrado. 
Portanto, aproveite bem o tempo 
que este período de transição vai 
lhe proporcionar para traçar uma 
estratégia matadora no ambiente 
digital. Está claro que o aftermar-
ket virou prioridade para as mon-
tadoras. E, quando isso acontece, 
a concorrência muda de patamar.

Contenda bélica no tabuleiro de xadrez

Por Claudio Milan
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Glauce Fonçatti fala sobre a 
implementação da nova NR-1, 
norma prevista para entrar em 
vigor agora em maio que trata da 
saúda laboral.

Informações do Sincopeças Brasil 
revelam o tamanho da expansão 
dos SKUs no varejo de autopeças, 
segmento que vem passando por 
consolidação.

Projeto de Lei que estabelecia a 
inspeção veicular obrigatória para 
carros com mais de cinco anos 
em todo o Brasil anos é arquivado 
na Câmara.

Percentual de famílias brasileiras 
com dívidas a vencer atingiu 
80,4% em março de 2026, 
renovando o maior nível da série 
histórica da CNC.

08 Entrevista

24 Conjuntura 32 Feira

14 Capa 22 Inspeção

Automechanika Argentina quebra 
recordes em 2026 e recebe 30 
mil visitantes vindos de 42 países 
para conhecer as novidades de 
500 expositores.
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Mais de 81 mil visitantes foram 
à cidade alemã de Düsseldorf 
para acompanhar a EuroShop 
2023, uma das maiores feiras 
de varejo no mundo. O evento 
mereceu destaque na edição 
391 do Novo Varejo Automoti-
vo. Ao contrário da NRF de Nova 
York, que havia sido realizada 
dois meses antes, a feira germâ-
nica trouxe, na ocasião, uma 
visão alternativa àquela apre-
sentada nos Estados Unidos. 
Afinal, enquanto os norte-ameri-
canos tiveram como pauta prin-
cipal a necessidade de retomar 

um olhar mais atento às bases 
do setor varejista, a EuroShop 
lançou a maior parte de seus 
olhares para o futuro.
Na parte de retail technolo-
gy, a importância dos dados 
continuava se mostrando uma 
grande tendência. Havia várias 
empresas de software e hard-
ware focadas em entender a 
jornada de compra e o compor-
tamento do consumidor. Empre-
sas que ofereciam diversos 
modelos de câmeras e sensores, 
buscando entender o consu-
midor com profundidade. Elas 

também apresentavam paco-
tes completos de dashboards 
monitorando e projetando análi-
ses online, gôndolas interativas, 
links com comunicação chama-
tiva modulares e sistema de 
controle de estoque (gôndola 
infinita) e análise dos giros dos 
produtos, além das etiquetas 
eletrônicas (tema não tão novo), 
mas que continua como tendên-
cia do varejo. 
Em retail marketing, nos PDVs 
as comunicações eram bem 
atrativas e interativas, utilizan-
do telas de acrílico chamativas 

e modulares e também telas de 
LED para aumentar a conversão 
no PDV. Os visitantes também 
viram displays personalizados 
e modelares, hologramas, uso 
de QR code nos materiais para 
rastrear a origem. Tudo muito 
conectado com inteligência 
artificial. No campo da susten-
tabilidade, os displays, gôndolas, 
materiais para mobiliários, ilumi-
nação, investimentos em mate-
riais recicláveis, assim como a 
aplicação de scrap, foram utili-
zados de forma menos degra-
dante ao meio ambiente.

HÁ 100 EDIÇÕES

Da Alemanha para o Brasil, conheça as principais tendências do varejo
Há 100 edições nossa reportagem trazia com exclusividade informações sofre a feira do setor realizada em Düsseldorf e que enfatizava  
a importância das novas tecnologias
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ENTREVISTA

Há poucas semanas do fim do 
novo prazo estabelecido pelo 
Ministério do Trabalho para a 
implementação definitiva da 
nova NR-1, começam a surgir 
rumores sobre mais uma pror-
rogação do prazo para entrada 
em vigor das regras.
No centro dessa possibili-
dade está a pressão exerci-
da por empresas e entidades 
representativas de diferentes 
setores, que têm apontado 
dificuldades operacionais para 
implementação, ausência de 
critérios claros de fiscalização 
e insegurança jurídica como 
alguns dos principais entra-
ves para a adoção integral das 
novas diretrizes.
Vale destacar que a atuali-
zação da norma chega num 
momento de alta nos índices 
de afastamentos por transtor-
nos mentais, estresse ocupa-
cional e pressão por metas, 
questões que, além do aspec-
to humano, também afetam 
o bolso das empresas, que 
acumulam prejuízos com afas-
tamentos, queda de produtivi-
dade e aumento de passivos 
trabalhistas.
Segundo a sócia do escri-
tório Batistute Advogados, 
Glauce Fonçatti, a nova NR-1 

representa uma mudança 
estrutural na forma como as 
empresas devem lidar com 
o tema, ao passo que a atua-
lização da norma exige que 
os riscos psicossociais como 
estresse, assédio, pressão por 
metas, entre outros, passem a 
ser incluídos formalmente na 
gestão de saúde e segurança 
do trabalho.
Por serem, ao mesmo tempo, 
complexas e necessárias, essas 
medidas podem exigir adequa-
ções no calendário de imple-
mentação, de modo que a 
adoção gradual das exigências 
permita maior previsibilidade e 
segurança para as empresas. 
“Um modelo de implemen-
tação gradual, com etapas e 
prazos, com certeza reduzirá 
os riscos de penalidades, faci-
litará a organização interna 
das empresas e aumentará a 
segurança jurídica, tornando a 
implementação mais prática e 
previsível”, afirmou.
Esses e outros pontos rela-
cionados à nova NR-1 foram 
tema de uma entrevista 
exclusiva concedida ao Novo 
Varejo Automotivo em que a 
especialista analisa os impac-
tos da norma, os desafios de 
implementação e os caminhos 

possíveis para equilibrar 
segurança jurídica e proteção  
ao trabalhador.

Novo Varejo - O trabalho 
no Brasil vive um momen-
to de aumento consistente 
dos afastamentos por trans-
tornos mentais e de maior 
pressão sobre produtividade 
e metas. Você acredita que 
a nova NR-1 tem potencial 
real para mitigar essas ques-
tões? Em que horizonte de 
tempo esse impacto poderia 
ser percebido?
Glauce Fonçatti - Sim, acre-
dito que essa atualização da 
NR-1 tem potencial real para 
reduzir os afastamentos por 
transtornos mentais, ao passo 
que os riscos psicossociais 
serão tratados de forma estru-
turada na gestão de saúde e 
segurança do trabalho das 
empresas, como já são, por 
exemplo, os riscos ergonômi-
cos. No entanto, essa redu-
ção não deve se dar de forma 
imediata, além de depender 
diretamente da forma como 
as empresas vão implemen-
tar as novas diretrizes. No 
curto prazo, é possível inclu-
sive haver um aumento nos 
afastamentos, em função de 

maior conscientização e identi-
ficação dos casos. Já no médio 
e longo prazo, à medida que 
as práticas de gestão evoluí-
rem e se consolidarem, aí sim 
será possível verificar os efei-
tos mais consistentes.

Novo Varejo - Quais são, 
na prática, as principais 
mudanças trazidas pela 
atualização da NR-1 para as 
empresas, especialmente no 
que diz respeito à inclusão 
dos riscos psicossociais na 
gestão de saúde e seguran-
ça do trabalho?
Glauce Fonçatti - Na prática, a 
atualização da NR-1 exige que 
os riscos psicossociais como 
estresse, assédio, pressão por 
metas, entre outros, passem a 
ser incluídos formalmente na 
gestão de saúde e segurança 
do trabalho. Isso significa que 
as empresas deverão identifi-
car, avaliar, controlar e docu-
mentar esses riscos dentro 
dos documentos de seguran-
ça do trabalho, como GRO e 
PGR, assim como já é feito 
com riscos físicos e ergonô-
micos. Em resumo, a principal 
mudança é que a saúde mental 
deixa de ser um tema secundá-
rio e passa a ser tratada como 

Implementação gradual pode ser solução para impasses 
em torno da nova NR-1
Prevista para entrar em vigor já em maio, atualização do regulamento ligado à saúde laboral pode sofrer 
novo adiamento. Veja o que a especialista Glauce Fonçatti tem a dizer sobre o assunto
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Por Lucas Torres
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risco ocupacional formal, com 
gestão obrigatória e contínua.

Novo Varejo - No ano passa-
do, diversas empresas e 
entidades se mobilizaram 
para solicitar o adiamen-
to da entrada em vigor das 
novas regras. Às vésperas 
do fim do prazo atual, esse 
movimento tem se repetido? 
Ele ganhou força ou mudou 
de perfil?
Glauce Fonçatti - Sim, o movi-
mento por adiamento continua, 
mas com um perfil diferente e 
sem a adesão generalizada que 
teve no ano passado. Dessa vez 
percebe-se que o movimento é 
mais pontual e técnico, concen-
trado em alguns setores espe-
cíficos, e não tão amplo como 
no ano passado. Os argumen-
tos também evoluíram e estão 
mais focados nas dificuldades 
de implementação, mensura-
ção dos riscos psicossociais, 
critérios de fiscalização e na 
própria insegurança jurídica 
que o tema traz.

Novo Varejo - Quais são hoje 
os principais argumentos 
utilizados pelas empresas e 
entidades que defendem um 
novo adiamento? 
Glauce Fonçatti - Como 
mencionei acima, os princi-
pais argumentos para um 
novo adiamento concentram-
-se nas dificuldades operacio-
nais para implementação da 
NR1 (falta de estrutura interna 
e profissionais qualificados); 

na insegurança jurídica que 
o tema proporciona para as 
empresas já que não há crité-
rios claros e uniformes para a 
fiscalização, o que pode gerar 
interpretações divergentes e 
aumento do risco de passivos 
trabalhistas; e nos desafios na 
mensuração dos riscos psicos-
sociais em si, visto que ainda 
não há consenso sobre meto-
dologias e indicadores confiá-
veis, o que torna a avaliação 
desses fatores mais subjetiva 
e complexa.

Novo Varejo - Atualmen-
te, quais setores estão 
mais engajados nos pedi-
dos de adiamento? São 
os mesmos do ano passa-
do ou já é possível obser-
var uma evolução no nível 
de preparação de alguns 
segmentos?
Glauce Fonçatti - Os seto-
res da indústria, construção 
civil, serviços, especialmente 
teleatendimento, e segmen-
tos da saúde, devido à maior 
exposição a riscos trabalhistas 
e também ao grande contin-
gente de trabalhadores, são 
os mais engajados nos pedi-
dos de adiamento. Entretanto, 
com relação ao ano passado, 
já é possível observar uma 
certa evolução no nível de 
preparação das empresas, 
sobretudo as maiores que, via 
de regra, já possuem estru-
turas mais consolidadas de 
gestão de saúde e segurança 
do trabalho.

Novo Varejo -  Quais devem 
ser os principais critérios 
utilizados pelo Ministério do 
Trabalho para decidir entre 
manter o cronograma atual 
ou optar por um novo adia-
mento? Existe algum tipo de 

indicador objetivo ou esse 
processo passa por uma 
avaliação mais qualitativa 
do cenário?
Glauce Fonçatti - Essa deci-
são por parte do Ministé-
rio do Trabalho considera os 

Glauce Fonçatti é sócia do escritório Batistute Advogados
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Especialista avalia que no curto prazo norma pode gerar maior número de afastamentos
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critérios objetivos, como o 
nível de adesão das empresas, 
capacidade de fiscalização 
dos órgãos públicos e clare-
za das normas, além de indi-
cadores de implementação 
das novas normas na práti-
ca. Agora, sem dúvida devem 
ser consideradas também as 
manifestações de entidades 
representativas e o impacto 
sobre a segurança jurídica e 
sobre o mercado de trabalho 
como um todo. Certamente, 
haverá uma análise dos riscos 
de uma adoção precipitada. 

Novo Varejo - Você vê a 
flexibilização do calen-
dário de implementação 
como uma possibilidade 
real de solução? Por exem-
plo, um modelo em etapas, 
com fases de adaptação e 
checkpoints, semelhante ao 
que foi adotado em outras 
agendas estruturais no país, 
poderia ser considerado?
Glauce Fonçatti - Sem 
dúvida é uma solução viável, 
pois beneficia o empregador 
ao permitir uma adaptação 
gradual às exigências, espe-
cialmente se pensarmos em 
diferentes capacidades de 
adaptação entre os setores. 
Um modelo de implementa-
ção gradual, com etapas e 

prazos, com certeza reduzirá 
os riscos de penalidades, faci-
litará a organização interna 
das empresas e aumentará a 
segurança jurídica, tornando 
a implementação mais prática 
e previsível.

Novo Varejo - Existe o risco 
de a NR-1 avançar mais 
rápido do que a capacida-
de das empresas de medir 
e gerir esses riscos? Como 
evitar que uma agenda 
importante acabe geran-
do insegurança jurídica ou 
distorções na prática?
Glauce Fonçatti - Sim, esse 
risco é real, principalmen-
te diante da falta de regras 
para implementação, crité-
rios claros para fiscalização 
e também da diversidade de 
maturidade entre os setores. 
Para evitar insegurança jurí-
dica e distorções, é funda-
mental investir em diretrizes 
claras, padronização de crité-
rios, capacitação técnica e 
implementação gradual, inclu-
sive no que se refere à fisca-
lização que, nesse início, ao 
invés de ser punitiva, poderia 
adotar um caráter orientativo, 
mesmo que provisoriamente, 
a fim de garantir uma adapta-
ção mais segura e efetiva das 
empresas.

ENTREVISTA
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sobre este lançamento:
authomix.com.br

Acesse o site e confira
authomix.com.br

Projetados para garantir engates
suaves, maior durabilidade e
resposta precisa do sistema
de embreagem, os produtos
chegam para fortalecer o
portfólio do lojista e oferecer
mais qualidade e desempenho
para os reparos
da oficina.

ANOS

PESADOS 

Atuador 
e Cilindro 
de Embreagem 

Fabricados 
com alta
tcnlogia e

Maior controle 
dimensional e
acabamento
superior

Máxima
confiabilidade,
com testes 100%
individuais

Foco na
performance,
seguindo normas
internacionais

*imagem meramente ilustrativa 

LEVES

industrial



Explosão dos SKUs se confirma no varejo  
de autopeças
Novos números trazidos pelo anuário do Sincopeças Brasil traduzem as 
movimentações de um setor que vem enfrentando transformações e perdeu 9 mil 
empresas no período de um ano
Já há algum tempo, quem atua no comércio de 
autopeças do Brasil está percebendo um movi-
mento de consolidação do segmento. A expan-
são de redes como a Âncora e a PitStop, bem 
como a agressividade com que players como 
a Autozone têm investido no aumento de suas 
capilaridades, atingindo, no caso, o número 
de 150 unidades, está pressionando empre-
sas menores que, muitas vezes sem condições 
de competir em escala, preço e gestão, acabam 
sendo impelidas a vender seus negócios ou 
simplesmente encerrar as atividades.
A novidade é que essa percepção interna dos 
gestores foi pela primeira vez consolidada em 
números de maneira massiva. Isso porque, a 
última edição do Anuário do Sincopeças regis-
trou uma queda de aproximadamente 9 mil 
empresas ligadas ao varejo de autopeças no 
território brasileiro entre os anos de 2024  
e 2025.
O número chama a atenção porque a frota 
circulante de veículos leves no Brasil não dá 
sinais de queda. Pelo contrário, além de cres-
cer todos os anos de 2015 para cá, ela vem 
envelhecendo ano após ano e deve se expandir 
a um ritmo substancialmente maior até 2030, 
passando da casa atual dos 49 milhões para 
cerca de 54 milhões.
É importante ressaltar, no entanto, que o 
movimento não acontece de maneira homo-
gênea em todas as regiões do país. Enquan-
to Sul e Sudeste viram uma queda substancial 
no número de estabelecimentos em ativida-
de, com maior concentração do movimento 

de consolidação, e o Nordeste experimentou 
uma retração mais moderada, as regiões Norte 
e Centro-Oeste foram na contramão e regis-
traram crescimento no número de empre-
sas, refletindo a expansão econômica local e a 
menor saturação desses mercados.
A leitura desse movimento, no entanto, não é 
linear. Ao analisá-lo no decorrer dos anos, o 
presidente do Sincopeças Brasil, Ranieri Leitão, 
afirma que a redução no número de empresas 
pode ser resultado de múltiplos fatores, que vão 
desde processos clássicos de consolidação, com 
empresas mais estruturadas absorvendo opera-
ções menores, até ajustes cadastrais, encerra-
mentos espontâneos de atividades, ausência de 
sucessão familiar e até mudanças de CNAE. Ou 
seja, embora a consolidação seja uma hipótese 
consistente, ela convive com um conjunto mais 
amplo de transformações que afetam direta-
mente a base do varejo de autopeças.
Esse ponto ganha ainda mais relevância quando 
observamos a estrutura do setor. Historicamen-
te, o aftermarket brasileiro é altamente pulve-
rizado, com forte predominância de micro e 
pequenas empresas. Nesse contexto, qualquer 
movimento de redução no número de lojas ou 
de ganho de participação por parte de players 
maiores tende a ter impacto sistêmico relevan-
te. Ainda mais quando se considera uma confi-
guração já desbalanceada, em que o país conta 
com uma proporção de cerca de oito varejis-
tas para cada atacadista, indicando uma cadeia 
extensa, fragmentada e, muitas vezes, pouco 
eficiente do ponto de vista logístico e comercial.
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CAPA

Embora o movimento observa-
do no comércio de autopeças 
tenha ganhado contornos mais 
evidentes nos últimos anos, a 
consolidação está longe de ser 
uma característica exclusiva 
desse segmento. Na verdade, 
trata-se de uma tendência estru-
tural que vem redesenhando o 
varejo brasileiro e latino-ame-
ricano como um todo, impul-
sionada por transformações 
profundas no comportamento 
do consumidor, no ambiente 
macroeconômico e, sobretudo, 
na forma como as empresas 
operam e competem.
Em estudo recente, a KPMG 
apontou que o setor de consu-
mo e varejo atravessa um perío-
do de elevada complexidade, 
marcado por inflação persisten-
te, juros elevados e um ambiente 
de negócios mais instável, fatores 
que pressionam tanto a deman-
da quanto a capacidade de inves-
timento das empresas. Nesse 
contexto, a busca por eficiên-
cia deixou de ser apenas uma 
vantagem competitiva e passou 
a ser uma condição de sobrevi-
vência. Isso significa operar com 
margens mais ajustadas, cadeias 
de suprimento mais eficientes e, 
principalmente, maior capacida-
de de adaptação a um consu-
midor cada vez mais exigente e 
menos fiel às marcas.
Ao mesmo tempo, a trans-
formação tecnológica elevou 
significativamente a régua de 

competitividade do varejo. A 
consolidação de modelos omni-
channel, o uso intensivo de 
dados e a incorporação de novas 
tecnologias tornaram-se elemen-
tos centrais da estratégia das 
empresas. O problema é que 
esse novo patamar exige inves-
timentos contínuos — e nem 
todos os players têm acesso aos 
recursos necessários para reali-
zá-los. É justamente nesse ponto 
que a consolidação ganha força: 
empresas com maior acesso 
a capital, tecnologia e gestão 
passam a ampliar sua vanta-
gem competitiva, seja por meio 
de crescimento orgânico, seja 
por aquisições e incorporações.
Esse movimento já aparece de 
forma clara nos dados mais 
recentes de fusões e aquisi-
ções (M&A). Em 2025, o Brasil 
registrou mais de mil opera-
ções no acumulado até o tercei-
ro trimestre, indicando um nível 
elevado de atividade mesmo 
em um cenário macroeconômi-
co desafiador. Em outro recor-
te, foram quase mil transações 
apenas nos primeiros meses do 
ano, com crescimento relevan-
te em relação ao período ante-
rior. No primeiro semestre, o 
volume financeiro movimenta-
do superou a casa das centenas 
de bilhões de reais, evidenciando 
não apenas a quantidade, mas 
a relevância estratégica dessas 
operações. Dentro desse univer-
so, o setor de consumo e varejo 

responde por uma fatia significa-
tiva das transações, reforçando 
o papel da consolidação como 
vetor de reorganização do setor.
Mais do que volume, os dados 
mostram uma mudança quali-
tativa no perfil das operações. O 
mercado tem se tornado mais 
seletivo, com investidores prio-
rizando empresas com escala, 
governança estruturada e capa-
cidade de inovação. Além disso, 
cresce o peso de operações 
domésticas, empresas brasilei-
ras adquirindo outras empresas 
brasileiras, o que reforça a dinâ-
mica de concentração interna e 
ganho de eficiência dentro do 
próprio mercado.
Tudo isso tem ampliado a distân-
cia entre grandes grupos e 
pequenas e médias empresas. 
Enquanto os primeiros conse-
guem acessar o mercado de 
capitais, investir em tecnologia, 
expandir portfólio e até adqui-
rir concorrentes para ganhar 

escala, os segundos passam a 
operar em um ambiente cada 
vez mais desafiador, em que a 
sobrevivência depende de adap-
tação rápida, ganho de eficiência 
e, em muitos casos, de movi-
mentos associativos ou de venda 
parcial ou total do negócio. 
Trata-se de uma dinâmica que, 
embora possa gerar concen-
tração de mercado, não implica 
necessariamente desapareci-
mento das pequenas empresas, 
mas sim reconfiguração de seus 
papéis dentro da cadeia.
Nesse sentido, o que se obser-
va no aftermarket automotivo é, 
na verdade, um reflexo de uma 
transformação mais ampla do 
varejo. A consolidação, portan-
to, não deve ser interpretada 
apenas como um processo de 
redução no número de empre-
sas, mas como uma respos-
ta natural de mercado a um 
ambiente mais exigente, tecno-
lógico e intensivo em capital. 

Consolidação não é particularidade do varejo de autopeças

Aprender a lidar com consumidores mais informados e exigentes é desafio de sobrevivência 
para o varejo
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Realidade dos players de todos 
os elos do Aftermarket Automo-
tivo hoje, a explosão dos SKUs 
disponíveis no mercado de 
reposição também foi destaque 
no estudo da principal entidade 
de representação do varejo de 
autopeças nacional.
Segundo o Anuário do Sincope-
ças, o Brasil conta atualmente 
com mais de 800 mil produtos 
ativos, distribuídos em 4.620 
grupos de produtos e mais de 
8.200 marcas. 
A distribuição dos itens reforça 
essa leitura. Sistemas direta-
mente ligados à mecânica mais 
crítica dos veículos concentram 
volumes expressivos de produ-
tos, como é o caso dos compo-
nentes internos do motor, com 
mais de 162 mil SKUs, além de 
sistemas como transmissão 
(quase 100 mil itens), suspen-
são (mais de 81 mil) e freios 
(acima de 64 mil). Ao mesmo 
tempo, categorias como aces-
sórios, componentes externos e 
itens universais ampliam ainda 
mais o espectro de atuação das 
empresas, exigindo um portfó-
lio cada vez mais abrangente 
para atender uma frota que se 
torna mais diversa a cada ano.
Mas, mais do que um retra-
to estático do mercado, esses 
números ajudam a explicar 
uma transformação estrutu-
ral que já é sentida na práti-
ca pelos diferentes elos da 
cadeia. Em debate promovido 

pelo Aftermarket Automotivo 
Full Digital – nova plataforma 
de conteúdo da Nhm –  com 
executivos da indústria, distri-
buição e varejo, o aumento dos 
SKUs aparece como um dos 
principais fatores de pressão 
sobre as operações. A multi-
plicação de aplicações e part 
numbers deixou de ser apenas 
um desafio de escala e passou 
a exigir um novo nível de inteli-
gência operacional.
Segundo gestores ouvidos pela 
equipe de jornalismo da Nhm - 
Novomeio Hub de Mídia, a frag-
mentação do portfólio elevou 
significativamente a complexi-
dade da gestão de estoques, 
da logística e da previsibilidade 
da demanda. Empresas rela-
tam aumento do capital imobi-
lizado, crescimento do risco 
de ruptura e maior dificuldade 
em equilibrar itens de alto giro 
com uma ‘cauda longa’ cada vez 
mais extensa de produtos com 
baixa rotatividade. Ao mesmo 
tempo, o processo de identifica-
ção correta das peças se tornou 
mais técnico, elevando a neces-
sidade de capacitação das equi-
pes e aumentando o impacto 
de erros operacionais.
Esse novo cenário também 
alterou a lógica de organiza-
ção das operações. O modelo 
tradicional baseado em volume 
deu lugar a estratégias mais 
sofisticadas, baseadas em 
dados, categorização por giro 

e criticidade, além de uma inte-
gração mais profunda entre 
áreas como compras, logísti-
ca, comercial e engenharia. A 
operação física, por sua vez, 
precisou evoluir para dar conta 
de um ambiente com pedidos 
mais fracionados, maior diversi-
dade de itens por transação e 
necessidade de respostas cada 
vez mais rápidas.
Como estratégia de adequação, 
o setor tem acelerado investi-
mentos em tecnologia e proces-
sos. Ferramentas de business 
intelligence, sistemas de gestão 
integrados, automação logísti-
ca, catálogos eletrônicos e solu-
ções baseadas em inteligência 
artificial passaram a ocupar um 
papel central na operação. Em 
paralelo, ações como a modu-
larização de produtos, com 
kits que concentram diversos 
componentes em uma única 

solução, surgem como alterna-
tivas para reduzir a complexida-
de na ponta e ganhar eficiência 
ao longo da cadeia.
No entanto, esse avanço 
tecnológico e operacional não 
ocorre de forma homogê-
nea. A necessidade de investir 
continuamente em estrutura, 
sistemas e capital de giro cria 
uma barreira relevante para 
empresas de menor porte, 
especialmente em um setor 
historicamente pulverizado. 
Nesse contexto, o próprio 
boom de SKUs passa a atuar 
como um dos vetores que 
ajudam a explicar o movimento 
de consolidação observado no 
aftermarket, já que à medida 
que a complexidade aumenta, 
cresce também a vantagem 
competitiva de players capazes 
de operar em escala e maior 
capacidade de execução.

Anuário quantifica desafio da diversificação dos estoques

Crescente diversidade de produtos é desafio para formação de estoques no varejo
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INSPEÇÃO

O Projeto de Lei 3507/2025, que 
previa a retomada da vistoria 
veicular obrigatória para veículos 
usados com mais de cinco anos 
de fabricação, teve sua tramita-
ção encerrada na Câmara dos 
Deputados após uma combina-
ção de pressão política, rejeição 
técnica e recuo do próprio autor.
De autoria do deputado Fausto 
Pinato (PP-SP), a proposta foi 
oficialmente retirada de pauta 
por meio de requerimento 
apresentado pelo parlamen-
tar. No documento, ele solici-
ta a retirada da tramitação do 
projeto que alterava o Código 
de Trânsito Brasileiro para tratar 
da vistoria obrigatória, alegan-
do a necessidade de interrom-
per o avanço da matéria diante 
do “contexto recente”.
O movimento ocorreu após 
um período de forte desgas-
te. Inicialmente concebido para 
“organizar procedimentos já 
previstos” no Código de Trân-
sito Brasileiro, o texto acabou 
sendo profundamente modifica-
do ao longo de sua tramitação, 
especialmente nas comissões 
temáticas da Câmara. As alte-
rações ampliaram o escopo da 
proposta e abriram espaço para 
interpretações de que have-
ria criação de novos custos ao 
cidadão — ponto que catalisou 
reação negativa.
Na Comissão de Constituição 

e Justiça e de Cidadania (CCJC), 
o projeto já enfrentava seu 
momento mais crítico. O rela-
tor, Cezinha de Madureira (PSD-
SP), apresentou parecer pela 
inconstitucionalidade inte-
gral da proposta. Em seu voto, 
apontou vícios técnicos consi-
derados insanáveis, como previ-
sões genéricas, ausência de 
estimativa de impacto finan-
ceiro e ampliação indevida do 
objeto original.
Um dos principais pontos de 
crítica foi justamente o desco-
lamento entre a proposta inicial 
e o texto que emergiu após as 
emendas. Segundo o relator, 
modificações aprovadas ante-
riormente incluíram temas 
como inspeções ambientais e 
a possibilidade de delegação 
de atividades a empresas priva-
das — o que, na avaliação técni-
ca, comprometia a segurança 
jurídica e poderia resultar em 
cobranças indiretas no proces-
so de licenciamento.
Tentativas de última hora para 
ajustar o projeto, incluindo 
emendas que previam gratuida-
de em casos específicos, como 
veículos vítimas de roubo ou 
clonagem, também não pros-
peraram. A justificativa foi a 
mesma: ausência de estimati-
va orçamentária, em desacordo 
com as regras de responsabili-
dade fiscal.

Paralelamente à resistência 
técnica, o projeto enfrentou cres-
cente pressão popular, sobretu-
do nas redes sociais, onde foi 
amplamente interpretado como 
a criação de uma nova obriga-
ção financeira para proprietários 
de veículos com mais de cinco 
anos. Esse ambiente de rejeição 
pública foi citado tanto no pare-
cer do relator quanto na decisão 
do autor de retirar a proposta.
No requerimento apresenta-
do, Pinato sustenta que o proje-
to foi desvirtuado ao longo da 
tramitação, gerando interpre-
tações equivocadas sobre seu 
objetivo original. Na justificativa 
inicial da proposta, o parlamen-
tar argumentava que a visto-
ria veicular já possui respaldo 
legal — inclusive com regula-
mentação anterior do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran) 
— e que o objetivo seria confe-
rir maior segurança jurídica e 
transparência aos procedimen-
tos existentes.

O desfecho, no entanto, eviden-
cia uma combinação clássica 
no processo legislativo: quando 
o texto perde controle político 
e consistência técnica, a retira-
da passa a ser a saída menos 
custosa.
Com isso, a proposta é arqui-
vada e a ideia de instituir visto-
rias periódicas obrigatórias com 
base na idade do veículo, ao 
menos nos moldes apresenta-
dos, fica fora da agenda imedia-
ta da Câmara. O próprio autor 
admitiu que o tema poderá ser 
retomado futuramente — mas 
em um ambiente político e regu-
latório mais favorável.
A pergunta que fica é menos 
sobre este projeto específico e 
mais sobre o vazio que ele deixa: 
quem — e como — irá estrutu-
rar, de forma viável, o debate 
sobre inspeção veicular no Brasil 
sem transformar um instrumen-
to técnico em ruído político? O 
Aftermarket Automotivo espera 
pela resposta desde 1997.

Rejeição popular enterra Projeto de Lei da Inspeção Veicular
Proposta é arquivada e a ideia de instituir vistorias periódicas obrigatórias com base na idade do veículo, 
ao menos nos moldes apresentados, fica fora da agenda imediata da Câmara

Por Claudio Milan

Apesar da importância do tema para segurança e meio ambiente, inspeção não sai do papel
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CONJUNTURA

Mesmo com a primeira redu-
ção da Selic por parte do 
Banco Central em março, o 
percentual de famílias brasi-
leiras com dívidas a vencer 
atingiu 80,4% em março de 
2026, renovando o maior 
nível da série histórica da 
Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consumi-
dor (Peic). O índice, divulgado 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), superou 
os 80,2% de fevereiro. O novo 
recorde reforça o alerta da 
Confederação para os próxi-
mos meses, tendo em vista os 
efeitos do conflito no Oriente 
Médio e as consequências da 
alta do petróleo no bolso do 
consumidor.
O cenário já é reconhecido 
pelo governo federal como 
um problema que precisa de 
solução imediata, enquanto a 
CNC destaca que o endivida-
mento continuará avançando 
até os efeitos da flexibilização 
da política monetária chega-
rem efetivamente ao consu-
midor final. Somado aos 
juros altos, a alta dos preços 
do diesel e combustíveis em 
geral tem gerado incerteza 
inflacionária. Esse aumento 

logístico repercute nos preços 
das mercadorias, reduzindo o 
poder de compra e forçando 
o uso de crédito para despe-
sas básicas.
Para o presidente do Sistema 
CNC-Sesc-Senac, José Roberto 
Tadros, o cenário exige aten-
ção às necessidades econô-
micas do País para estabilizar 
e logo reverter o quadro de 
endividamento geral: “A eleva-
da taxa Selic é, há meses, um 
desafio para quem empreen-
de e para quem consome”, 
afirma. “A redução gradati-
va dos juros começou, mas 

ainda vemos um aumento do 
nível de famílias endividadas, 
pois levaremos meses até 
que o alívio do aperto mone-
tário faça efeito”, comple-
ta Tadros, observando ainda 
que a conjuntura geopo-
lítica mundial deste 2026 
é marcada pela incerteza. 
“Neste cenário, é imprescin-
dível que as autoridades sina-
lizem melhores condições de 
crédito e mais previsibilidade 
ao setor produtivo, pois dele 
depende a dinâmica de cres-
cimento que beneficia a vida 
da população.”

Inadimplência

Apesar do volume recorde 
de endividados, os índices 
de atraso, que são compli-
cadores da situação por 
gerarem juros ao consumi-
dor, apresentaram sinais de 
estabilização:
O percentual de dívidas 
em atraso permaneceu em 
29,6% em março, estável em 
relação a fevereiro, mas ainda 
acima dos 28,6% de março de 
2025, evidenciando o efeito 
negativo do ciclo de alta da 

CNC: endividamento recorde de 80,4% no mês de março reforça 
alerta no orçamento das famílias brasileiras
Efeito da alta do petróleo nos combustíveis pode atrasar alívio que redução da Selic trará ao bolso  
do consumidor, segundo pesquisa da Confederação Nacional do Comércio

Brasil ganhou nove milhões de negativados desde 2024
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Serasa aponta inadimplência que preocupa 
Embora a CNC aponte estabilidade na comparação mensal da 
inadimplência, a conjuntura geral da falta de pagamentos traz 
preocupação. O fim do programa Desenrola Brasil começa a revelar um 
efeito colateral incômodo: a volta acelerada da inadimplência. Dados 
recentes da Serasa Experian indicam que o país ganhou cerca de 9 
milhões de novos negativados desde 2024, elevando o total de 72,5 
milhões para 81,7 milhões de brasileiros em 2026.
O dado expõe a fragilidade estrutural do consumo. O Desenrola 
funciona como um alívio temporário — uma espécie de “reset” 
financeiro —, mas não ataca a raiz do problema: renda comprimida, 
crédito caro e orçamento doméstico pressionado por despesas 
essenciais. Sem esse amortecedor, a inadimplência volta a subir em 
ritmo preocupante.

Selic na maior parte do ano 
passado. Dentro dessa esta-
tística, o grupo que declara 
não ter condições de pagar 
as contas atrasadas recuou 
para 12,3% (queda de 0,3 p.p. 
no mês), um sinal positivo de 
responsabilidade.
No aspecto subjetivo da pesqui-
sa, o total de pessoas que se 
consideram “muito endivi-
dadas” teve ligeira melhora, 
caindo para 16,0%. Já a média 
da renda comprometida com 
dívidas caiu para 29,6%, valor 
inferior aos 29,9% registra-
dos um ano antes. O recorde 
negativo da inadimplência foi 
alcançado em setembro e em 
outubro de 2025, com 30,5% 
dos endividados.

O avanço do endividamento 
foi generalizado, mas lidera-
do pelas famílias de maior 
renda, que preferem o crédi-
to ao uso de capital próprio. 
Para aqueles que ganham 
mais de 10 salários-mínimos, 
o índice chegou a 69,9%  
em março.
Já entre as famílias de menor 
renda (até 3 salários-míni-
mos), houve um controle mais 
rigoroso da inadimplência: 
o percentual de dívidas em 
atraso caiu de 38,9% em feve-
reiro para 38,2% em março. 
Este grupo, entretanto, 
permanece mais vulnerável à 
alta dos preços de mercado-
rias derivadas dos custos de 
energia e combustíveis.

“Vemos uma nova rodada 
de reajuste das expectati-
vas de inflação para os próxi-
mos meses, fenômeno que, 
se confirmado, pressionará 

desproporcionalmente o 
orçamento das famílias de 
renda mais baixa”, avalia 
Fabio Bentes, economista-
-chefe da CNC. 
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A Stellantis amplia sua atuação 
no e-commerce com o lança-
mento das lojas de suas marcas 
Citroën, Fiat, Jeep, Peugeot e 
Ram na Shopee, marketpla-
ce que conecta vendedores e 
consumidores. A novidade foi 
apresentada durante evento 
que reuniu mais de 150 conces-
sionários de todo o país. 
A nova plataforma reúne um 
portfólio completo de produtos 
originais, incluindo peças, aces-
sórios e lubrificantes Mopar, 
marca de peças genuínas e 
acessórios da Stellantis, itens 
bproauto voltados ao merca-
do de reposição independente 
(IAM) e componentes da Circu-
lar Autopeças, linha de peças 
remanufaturadas. O catálogo 
também inclui pneus e aditivos, 

ampliando o acesso dos consu-
midores a produtos com quali-
dade e procedência certificadas, 
em um ambiente digital disponí-
vel 24 horas por dia.
“A expansão das vendas digi-
tais para a Shopee reforça 
nossa estratégia de ampliar a 
proximidade com o consumi-
dor, tornando a experiência de 
manutenção automotiva mais 
simples, acessível e confiá-
vel. Ao integrar nossa rede de 
concessionários ao ambien-
te digital, ampliamos o acesso 
a produtos originais com a 
garantia e a qualidade que 
caracterizam nossas marcas”, 
afirma Paulo Solti, vice-pre-
sidente sênior de Peças e 
Serviços da Stellantis América  
do Sul.

Programas como o Clube do 
Mecânico, um espaço dedicado 
na plataforma da Shopee para 
quem vive o universo automo-
tivo, e iniciativas de afiliados 
ajudam a aproximar oficinas e 
consumidores do portfólio oficial 
das marcas, ampliando o alcan-
ce das lojas e tornando a jorna-
da de compra mais eficiente. 
A entrada na Shopee ocorre 
após resultados relevantes em 
2025, quando a companhia 

acumulou cerca de R$ 200 
milhões em vendas no e-com-
merce automotivo. Para 2026, a 
expectativa é superar esse pata-
mar e alcançar R$ 300 milhões, 
impulsionada pela expansão 
dos canais digitais. No perío-
do, as lojas oficiais das marcas 
Citroën, Fiat, Jeep, Peugeot e 
Ram somaram aproximadamen-
te 20 milhões de visitas e encer-
raram o ano com mais de 380 
mil compradores.

Stellantis lança lojas de peças das suas marcas na Shopee 

Com a iniciativa, montadora amplia estratégia digital de peças e serviços no Brasil
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MERCADO

A MAHLE lança no Brasil o char-
geBIG, carregador de múlti-
plos pontos, que oferece uma 
infraestrutura de carregamen-
to modular para veículos eletri-
ficados com aplicações em larga 
escala. Reconhecida internacio-
nalmente, a tecnologia já conta 
com cerca de 3.000 pontos de 
carregamento instalados na 
Europa e passa a integrar o port-
fólio da companhia no merca-
do brasileiro, representando 

um avanço significativo para o 
desenvolvimento da eletromo-
bilidade no país.
Como marco inicial de sua 
operação no país, o primeiro 
ponto de recarga com a tecno-
logia MAHLE foi inaugurado em 
27 de março, em um posto de 
combustível na cidade de Jagua-
riúna, no interior de São Paulo.  
O modelo chargeBIG permite 
a instalação de até seis pontos 
de recarga a partir de uma única 

central de gestão.
Projetada para otimizar o uso 
da rede elétrica, a solução reduz 
custos de infraestrutura e simpli-
fica a operação. Com isso, a 
MAHLE oferece uma alternativa 
eficiente, inteligente e escalável 
para ambientes que deman-
dam múltiplos pontos de carre-
gamento de veículos elétricos.
O sistema também pode ser 
aplicado em ambientes cole-
tivos, como condomínios e 

garagens compartilhadas 
em hotéis, shopping centers 
e outros tipos de estabeleci-
mentos comerciais.  O equipa-
mento é capaz de atender até 
seis veículos simultaneamente, 
de acordo com a capacidade 
da rede. O gerenciamento de 
carga distribui automaticamen-
te a energia de forma equilibra-
da entre os pontos de recarga, 
garantindo eficiência e seguran-
ça para todos os usuários.

MAHLE passa a oferecer soluções de carregamento para veículos 
eletrificados no Brasil
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Ricardo Rodrigues, country head da 
AUMOVIO no Brasil
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A AUMOVIO, empresa criada 
a partir do spin-off da antiga 
divisão Automotiva do grupo 
Continental, oficializou sua 
chegada ao mercado brasi-
leiro, em evento realizado na 
Casa Bisutti, em São Paulo. 
O lançamento oficial contou 
com a presença da imprensa, 
representantes de montado-
ras (OEMs), do mercado de 
reposição, entidades do setor 
e autoridades. A empresa 
assume posição de destaque 
na transformação tecnológi-
ca do setor automotivo.
“A chegada da AUMOVIO ao 
Brasil marca o início de um 
novo ciclo, em que combi-
namos nosso legado indus-
trial com uma visão clara de 
futuro, baseada em tecnolo-
gia, inovação e proximidade 
com o mercado local. Quere-
mos ser um parceiro estraté-
gico na evolução da indústria 
automotiva, apoiando monta-
doras e todo o ecossistema 
na transição para uma mobi-
lidade cada vez mais digital, 
segura e conectada”, afirma 
Ricardo Rodrigues, country 
head da AUMOVIO no Brasil.
Criada em setembro de 2025 
como companhia indepen-
dente, a AUMOVIO carrega 
uma forte herança tecnoló-
gica e industrial. Com sede 
em Frankfurt (Alemanha), 
a empresa reúne cerca de 
82 mil colaboradores em 

mais de 80 unidades globais 
e faturamento de € 18,5 
bilhões, em seu primeiro 
ano fiscal. A operação teve 
início com base financeira 
robusta, sem endividamen-
to, € 1,5 bilhão em caixa e 
acesso a uma linha de crédi-
to de € 2,5 bilhões.
O foco está em tecnologias 
de alto crescimento e gera-
ção de valor para veícu-
los definidos por software, 
impulsionando soluções 
que tornam a mobilidade 
mais autônoma e envolven-
te. O portfólio abrange apli-
cações completas para a 
mobilidade contemporânea, 
incluindo sensores, displays, 
sistemas de freios, tecnolo-
gias de conforto, além de 
software, plataformas eletrô-
nicas e sistemas avançados 
de assistência ao motorista 
(ADAS), pilares centrais da 
nova arquitetura automoti-
va. “A AUMOVIO nasce com 
uma proposta clara: integrar 
hardware, software e conhe-
cimento automotivo para 
entregar soluções mais inteli-
gentes, eficientes e alinhadas 
à nova dinâmica da indústria. 
Essa combinação é o que 
sustenta nosso posiciona-
mento em um setor cada vez 
mais orientado por tecnolo-
gia e inovação”, afirma Ricar-
do Rodrigues, country head 
da AUMOVIO no Brasil.

A chegada ao País representa 
um novo capítulo na estraté-
gia global da companhia. O 
Brasil se consolida como um 
mercado-chave para o cresci-
mento sustentável da AUMO-
VIO, tanto pela relevância 
da indústria local quanto 
pela maturidade e comple-
xidade da cadeia automoti-
va. “O Brasil é um mercado 
de escala, diversidade e alta 
relevância industrial. Nossa 
estratégia é construir uma 
atuação consistente e de 
longo prazo, fortalecendo 
parcerias com montadoras 
e ampliando nossa presença 
no aftermarket com marcas 
já consolidadas, como VDO e 
ATE”, afirma Rodrigues.
A atuação da companhia será 
orientada por uma visão de 
longo prazo, com decisões 
estruturadas e não reativas 
a cenários pontuais, proxi-
midade com os clientes e 
com o ecossistema automo-
tivo local, além de foco em 
eficiência operacional e resi-
liência. A AUMOVIO reúne as 
marcas VDO e ATE em seu 
portfólio. “Manter e fortale-
cer essas marcas garantem 
a continuidade e também a 
evolução, ampliando nosso 
portfólio e nossa capacidade 
de atender um mercado cada 
vez mais exigente, com solu-
ções que combinam tradição, 
tecnologia e performance”, 

completa o country head da 
AUMOVIO no Brasil. Para o 
futuro próximo, a linha de 
atuação priorizará segmen-
tos com mais valor agregado, 
disciplina financeira, geração 
consistente de caixa e inves-
timentos, orientados por 
eficiência e escala. 

Principais 
direcionamentos 
estratégicos da AUMOVIO
•	 desenvolvimento de 

veículos definidos por 
software 

•	 conectividade e soluções 
digitais embarcadas 

•	 sistemas avançados de 
segurança e assistência 
ao condutor 

•	 mais eficiência em pesqui-
sa e desenvolvimento

AUMOVIO é lançada oficialmente no Brasil
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Com mais de 30 mil profis-
sionais de 42 países e de 
todas as províncias argenti-
nas, a exposição reafirmou 
seu alcance federal e inter-
nacional em um contexto 
que destaca o valor estraté-
gico desses espaços para a 
indústria.
Com mais de 500 exposito-
res de 30 países, 750 marcas 
e uma área superior a 33 mil 
m², a Automechanika Buenos 

Aires voltou a se posicionar 
como um ambiente-chave 
para a geração de negócios, 
o intercâmbio profissional e 
a atualização tecnológica na 
indústria automotiva.
Em comparação com sua 
última edição, em 2024, o 
evento registrou crescimen-
to de 46% na área de exposi-
ção e de 49% no número de 
expositores, refletindo uma 
expansão sustentada e um 

maior nível de participação 
empresarial.
O presidente executivo 
da Associação de Fábricas 
Argentinas de Componentes 
(AFAC), Juan Cantarella, afir-
mou: “Vimos uma exposição 
2026 muito dinâmica, com 
crescimento significativo em 
todos os indicadores. Com 
muitas atividades comer-
ciais e de networking, que 
sem dúvida se traduzirão em 

novos negócios. Após mais 
de 25 anos de relação com 
a Messe Frankfurt, nos orgu-
lha poder colaborar com o 
grande profissionalismo dos 
organizadores para o sucesso 
do qual fomos testemunhas”.
Na mesma linha, o presiden-
te e CEO da Messe Frankfurt 
Argentina, Fernando Gorba-
rán, destacou: “Autome-
chanika Buenos Aires 2026 
foi um sucesso absoluto. A 

Organização comemora resultados da Automechanika Buenos 
Aires 2026
Evento recebeu mais 30 mil visitantes vindos de 42 países e contou com mais de 500 expositores em 33 mil 
metros quadrados de área ocupada

FEIRA

Aprimoramento profissional e de gestão esteve entre os focos da feira
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QUEREMOS VOCÊ COM A GENTE
ESTANDE J87 - AVENIDA 4, ENTRE RUAS J E K

Estamos ansiosos para receber 
você em nosso estande e mostrar 
uma surpresa incrível. 

CURIOSO?
ENTÃO VENHA NOS VISITAR 

NA AUTOPAR!
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exposição alcançou um novo 
recorde de visitantes, com 
expositores provenientes de 
todos os continentes e de 
todas as províncias argenti-
nas. Em um contexto global 
desafiador, esses eventos 
mantêm a indústria em movi-
mento, permitem a troca de 
ideias, abrem conversas e, 
sobretudo, aproximam a 
inovação de quem transfor-
ma o mercado”.
A exposição contou com 
pavilhões exclusivos da 
Alemanha, Brasil, China e 
Turquia. Além disso, partici-
param empresas da Austrá-
lia, Camboja, Canadá, Chile, 
Croácia, Equador, Estados 
Unidos, Grã-Bretanha, Hong 
Kong, Índia, Itália, Lagos, 
Lituânia, Malásia, México, 
Países Baixos, Panamá, Peru, 
Polônia, Romênia, Singapura, 
Espanha, Suíça e Taiwan.
Sobre o tema, o Brand Mana-
ger da Automechanika da 
Messe Frankfurt, Michael 
Johannes, celebrou: “Toda 
a indústria automotiva se 
reuniu na exposição, com 
a participação de visitantes 
de todo o mundo. Hoje, o 
networking e a geração de 
contatos são aspectos-cha-
ve que devemos considerar, 
e isso pôde ser vivenciado 
em um evento repleto de 
propostas e conteúdo. Como 
em todos os nossos eventos, 
houve uma constante: foi um 
ponto de encontro”.

Atualização

Em paralelo à exposição, foram 
realizadas mais de 40 ativida-
des. Entre elas, o Encontro da 
Indústria Automotiva, orga-
nizado pela AFAC, onde lide-
ranças do setor debateram o 
presente e o futuro da indús-
tria. O evento contou com a 
presença de 400 autorida-
des nacionais e regionais, que 
também participaram da ceri-
mônia de abertura, entre elas: 
a União Industrial Argentina 
(UIA); a Associação de Fábri-
cas de Automotores (ADEFA); o 
Sindicato Nacional da Indústria 
de Componentes para Veículos 
Automotores do Brasil (SINDI-
PEÇAS); a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos 
Automotores do Brasil (ANFA-
VEA); e a Indústria Nacional de 
Autopeças do México (INA).
Por sua vez, dentro do ciclo 
Conferências dos Exposito-
res, as empresas ofereceram 
palestras especializadas com 
lançamentos de produtos e 
demonstrações ao vivo. Entre 
os principais temas aborda-
dos estiveram o desenvolvi-
mento de novas tecnologias, 
como robôs humanoides, a 
incorporação da inteligên-
cia artificial no setor, estraté-
gias de mercado e serviços de 
pós-venda, entre outros.
Além disso, a Câmara de 
Comerciantes de Autopeças 
(CCRA), a Federação Argentina 
de Câmaras de Comerciantes 

de Autopeças (FACCERA) e a 
Federação Argentina de Asso-
ciações de Oficinas de Repara-
ção de Automotores (FAATRA) 
promoveram diversas pales-
tras e espaços de debate nos 
auditórios do evento.
Os jovens também tiveram 
espaço na Automechanika 
Buenos Aires: 413 estudantes 
visitaram a exposição e foram 
recebidos por diversas empre-
sas. Entre eles, 75 alunos de 
escolas técnicas especializadas 
em automotores participaram 
do programa Futuros Profissio-
nais, uma atividade educativa 
organizada pela Messe Frank-
furt Argentina em conjunto 

com o Ministério da Educação 
da Cidade de Buenos Aires, 
que contou com Salvador 
Lupo (presidente da FAATRA), 
Christian Castañer (presiden-
te da FACCERA) e Pablo Ferra-
zzi (vice-presidente da AFAC 
Jovem) como palestrantes.
A oficina ao vivo do Proje-
to EQ foi outro destaque, 
reunindo centenas de entu-
siastas. Nesta edição, mais de 
25 profissionais montaram 
um Ford Mustang Hardtop V8 
1968 em tempo real e, após 
quatro dias de trabalho, no 
sábado ligaram o motor 
diante do público. Em seu 
estande, também ofereceram 

Visitantes conheceram inovações apresentadas pelos fabricantes
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Brasil e Argentina anunciam agenda de 
convergências
No âmbito da Automechanika Buenos Aires 2026, as montadoras e 
empresas de autopeças da Argentina e do Brasil concordaram que o 
futuro da indústria está sendo decidido agora. Diante da sobreoferta 
global e da disrupção tecnológica, torna-se ainda mais importante 
que o Mercosul se posicione como uma plataforma exportadora, 
deixando de ser um mero administrador do comércio para se tornar 
um administrador da produção.
Quatro entidades se reuniram e firmaram um acordo para continuar e 
aprofundar o trabalho com uma visão integral público-privada, com o 
objetivo de atualizar e fortalecer a Política Automotiva Bilateral – ACE 
14, em um contexto global desafiador de transformação tecnológica e 
crescente competição industrial e comercial.
Participaram do encontro Claudio Sahad, presidente da ABIPEÇAS/
SINDIPEÇAS; Rodrigo Pérez Graziano, presidente da ADEFA; Juan César 
Cozzuol, presidente da AFAC; Igor Calvet, presidente da ANFAVEA, 
além das equipes técnicas das entidades.
Para não perder participação na atração de investimentos nas 
plataformas globais que estão sendo definidas, foram acordados 
princípios para fortalecer a competitividade da indústria automotiva 
regional, que abrange um mercado de 350 milhões de pessoas, com 
potencial de produção de 5 milhões de unidades e que, em conjunto, 
realizou investimentos superiores a US$ 22 bilhões no último triênio.
Com participação de 20% no PIB industrial do Brasil e de 8,4% na 
Argentina, além de um comércio intrarregional que representa entre 
55% e 70% das exportações de manufaturados industriais entre os 
países, o setor emprega, de forma direta e indireta, mais de 1,93 
milhão de pessoas.
As entidades concordaram que trabalhar com uma visão pragmática é 
uma condição essencial para impulsionar a competitividade do bloco. 
O objetivo é claro: garantir que, antes de 2029, sejam estabelecidas 
novas regras do jogo para criar um ambiente favorável ao fluxo 
equilibrado de investimentos que a região necessita.

palestras, treinamentos e 
compartilharam segredos de 
restauração.

Negócios

A Rodada Internacional de 
Negócios, promovida pela 
PromArgentina em conjun-
to com a Messe Frankfurt 
Argentina, marcou o ritmo 
do evento. Ao longo da 
exposição, foram realizadas 
250 reuniões entre empre-
sas nacionais expositoras 
e compradores do Equa-
dor, Peru, Chile, Guatemala, 
Brasil, El Salvador, Alema-
nha e Colômbia. A iniciativa 
buscou impulsionar oportu-
nidades comerciais concretas 
e promover a expansão inter-
nacional de produtos e servi-
ços argentinos.
Já nas Rodadas Comerciais 
entre Montadoras e Forne-
cedores, organizadas pela 
AFAC e pela ADEFA, impor-
tantes fabricantes se reuni-
ram com autopeças com o 
objetivo de ampliar a integra-
ção local e fortalecer a cadeia 
de valor nacional. Participa-
ram IVECO, Ford, Renault, 

Prestige, Stellantis, Scania, 
Mercedes-Benz Caminhões, 
Volkswagen, General Motors 
e Toyota.
Outra atividade de forte perfil 
internacional foi o Congresso 
Latam One to One do Grou-
pauto, uma das maiores 
redes globais de distribuição, 
serviços e reparação de auto-
peças. Com o tema “Groupau-
to: o futuro do aftermarket 
se constrói em rede”, mais 
de 200 participantes discu-
tiram temas como digitali-
zação, acesso à informação, 
desenvolvimento de redes de 
oficinas e competitividade do 
setor.
A Automechanika Buenos 
Aires 2026 chegou ao fim, 
mas os profissionais ainda 
podem acessar os perfis e 
informações dos expositores 
por meio do catálogo digital, 
onde as empresas continua-
rão atualizando dados sobre 
seus produtos e serviços. 
Organizada pela AFAC e pela 
Messe Frankfurt Argentina, a 
Automechanika Buenos Aires 
retorna em abril de 2028 com 
mais tecnologia, novidades e 
oportunidades de negócios.
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AFTER.LAB

Semana de 06 a 10 de abril
MAPA - Movimento das Atividades em Peças e Acessórios

Realização: Apoio:

A média nacional das vendas 
no varejo de autopeças apre-
sentou na semana de 06 a 
10 de abril discreta recupera-
ção após uma sequência de 
resultados negativos. Confor-
me mostra a pesquisa MAPA - 
Movimento das Atividades em 
Peças e Acessórios, o índice 
no período foi de 0,67%. O 
estudo é realizado semanal-
mente pelo After.Lab, núcleo 

de inteligência de negócios 
da Nhm.
Nas cinco regiões do país, o 
desempenho de vendas foi o 
seguinte: 5% no Norte; 6% no 
Nordeste; -0,5% no Centro-
-Oeste; -0,78% no Sudeste;  
e -1% no Sul.
As vendas ficaram estáveis 
para 48% dos entrevistados, 
com variação positiva para 
25% e negativa em 27% dos 

varejistas entrevistados.
O comportamento das 
compras por parte do varejo 
para repor estoques seguiu a 
movimentação das vendas e 
também teve alta: 0,53%.
Os índices regionais de 
compras apurados pelo After.
Lab apontaram 5% no Norte; 
-1,15% no Nordeste; -7,22% 
no Centro-Oeste; 3,5% no 
Sudeste; e -2,87% no Sul.

Para 43% dos entrevista-
dos não houve variação no 
volume de compras realiza-
das na semana, enquanto 
25% compraram mais e 33% 
reduziram a reposição dos 
estoques. 
Acompanhe os resultados 
semanais atualizados da 
pesquisa MAPA no site novo-
varejoautomotivo.com.br e em 
nossas mídias sociais.
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After.Lab – inteligência de negócios da Novomeio Hub de Mídia
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Realização: Apoio:

AFTER.LAB

Semana de 06 a 10 de abril
ONDA - Oscilações nos Níveis de Abastecimento e Preços

A pesquisa ONDA traz sema-
nalmente nas plataformas 
digitais do Novo Varejo Auto-
motivo as Oscilações nos 
Níveis de Abastecimento e 
Preços no varejo de autope-
ças em todo o Brasil, estudo 
do After.Lab, núcleo de inte-
ligência de negócios do 
Aftermarket Automotivo.
Na semana em análise, a média 
nacional de abastecimento 
deu continuidade ao histórico 

recente de quedas, fechando 
com índice de -5,81%.
Os gráficos comparativos 
de abastecimento nas cinco 
regiões do país mostraram: 
sem variação no Norte; -3,57% 
no Nordeste; -5% no Centro-
-Oeste; -6,63% no Sudeste; e 
-7,67% no Sul.
Componentes para o sistema 
de motor, sistema de suspen-
são e óleo lubrificante lide-
raram o desabastecimento 

com 8,1% das citações.
A variação dos preços para 
o varejo teve alta de 4,4% na 
média nacional. O índice é 
mero indicador de tendên-
cia, já que a metodologia não 
prevê a medição científica da 
inflação no segmento.
A percepção regional da 
variação nos preços foi a 
seguinte: 2,5% no Norte; 
2,93% no Nordeste; 5,3% 
no Centro-Oeste; 5,5% no 

Sudeste; e 3,08% no Sul.
Óleo lubrificante liderou a alta 
dos preços para 43,8% dos 
entrevistados, seguido por 
embreagem e sistema elétri-
co, com 3,1% das citações.
A estabilidade no abasteci-
mento se manteve para 53% 
dos entrevistados ante 65% 
da semana anterior. Em rela-
ção aos preços, a curva recuou 
de 56% para 54% dos varejos 
ouvidos pelo After.Lab.
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Sergio Favarin é Business Vice 
President da GFT Technologies  
no Brasil

Durante décadas, o CNPJ brasi-
leiro foi uma sequência previsível 
de números. A partir de julho de 
2026, com a entrada em vigor 
do CNPJ Alfanumérico – que 
passa a combinar letras e núme-
ros – o país testemunhará uma 
das mudanças silenciosas mais 
profundas da infraestrutura 
digital que sustenta empresas, 
bancos e serviços financeiros.
A alteração foi oficializa-
da pela Instrução Normativa  
nº 2.229/2024 e responde 
a um problema concreto: o 
Brasil simplesmente está fican-
do sem combinações possíveis 
de CNPJ. Hoje, já existem deze-
nas de milhões de registros 
empresariais ativos no país e o 
crescimento da formalização, 
impulsionado por microem-
preendedores, startups e novos 
modelos de negócio, vem acele-
rando esse esgotamento. A 
Receita Federal estima que o 
sistema atual estava se aproxi-
mando de seu limite, o que levou 
à decisão de permitir letras nas 
primeiras posições do cadastro.
A mudança parece trivial. Afinal, 
trata-se apenas de permitir 
letras onde antes havia núme-
ros. Porém, para quem trabalha 
com tecnologia, é sabido que 
pequenas premissas estruturais 
costumam estar espalhadas por 

milhares de linhas de código. 
Durante décadas, bancos de 
dados, sistemas de faturamento, 
plataformas de crédito e até apli-
cativos de e-commerce foram 
construídos assumindo que o 
CNPJ era estritamente numéri-
co. Quando essa lógica muda, 
toda a cadeia precisa ser revi-
sada – da validação de formu-
lários até algoritmos de risco e 
compliance.
É por isso que muitos especialis-
tas têm comparado o CNPJ Alfa-
numérico a um “micro bug do 
milênio”. No final dos anos 1990, 
o problema não era o calendá-
rio em si, mas a forma como 
sistemas inteiros haviam sido 
programados para interpretar 
datas. Agora, o desafio não está 
no CNPJ, mas na quantidade 
de sistemas que nunca imagi-
naram lidar com letras nesse 
campo. E o efeito dominó pode 
ser enorme: ERPs, sistemas de 
emissão de notas fiscais, APIs 
de cadastro, plataformas de 
Open Finance, motores antifrau-
de e ferramentas de análise de 
crédito precisarão ser atualiza-
dos para reconhecer e validar o 
novo padrão.
Essa transformação já está acon-
tecendo, ainda que de forma 
desigual. Algumas institui-
ções financeiras e companhias 

de tecnologia começaram a 
adaptar suas plataformas com 
antecedência. Outras, porém, 
seguem empurrando o tema 
para o futuro, esperando prazos 
adicionais ou regulamentações 
mais detalhadas. O problema é 
que, quando a mudança entrar 
definitivamente em produção, 
não haverá espaço para improvi-
so. Um sistema incapaz de inter-
pretar corretamente um CNPJ 
Alfanumérico pode simplesmen-
te rejeitar um cadastro, bloquear 
uma transação ou impedir a 
abertura de uma conta.
E é aqui que o consumidor entra 
nessa história. Em um país onde 
praticamente todas as relações 
econômicas passam por algum 
tipo de validação de CNPJ – seja 
na abertura de um marketplace, 
no cadastro de um prestador 
de serviços ou na contrata-
ção de crédito – qualquer falha 
sistêmica tem impacto direto 
na experiência do usuário. Um 
pequeno erro de validação pode 
impedir um empreendedor de 
emitir uma nota fiscal, atrasar 
um pagamento ou travar uma 
operação comercial. A infraes-
trutura digital invisível que 
sustenta a economia precisa 
funcionar sem fricção.
Ao mesmo tempo, essa mudan-
ça abre espaço para avanços 

importantes. O novo formato 
amplia exponencialmente as 
combinações possíveis, garan-
tindo que o sistema de registro 
empresarial brasileiro continue 
sustentável por décadas. Além 
disso, o redesenho do identifi-
cador cria uma oportunidade 
rara: revisar arquiteturas tecno-
lógicas, modernizar integra-
ções e tornar os sistemas mais 
preparados para um ambiente 
de negócios cada vez mais digi-
tal e automatizado.
No fim das contas, o CNPJ Alfa-
numérico é um lembrete pode-
roso de algo que a tecnologia 
frequentemente nos ensina 
– mudanças aparentemente 
pequenas podem revelar fragi-
lidades estruturais profundas, 
mas também criar oportunida-
des de evolução. O Brasil está 
prestes a trocar alguns números 
por letras. A questão real não é 
essa. A pergunta é: quem está 
preparado para o impacto que 
vem junto com elas?

Artigo
Adeus ao “mil ao contrário”

Por Sergio Favarin
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Quatro em cada dez brasi-
leiros que estão inadimplen-
tes hoje estavam com nome 
negativado há uma década, 
segundo levantamento inédi-
to sobre os 10 anos do Mapa 
da Inadimplência da Serasa, 
divulgado desde 2016. O 
dado de reincidência apare-
ce em um cenário de avanço 
consistente da inadimplência 
no país. Ao longo dos últimos 
10 anos, o número de brasi-
leiros com contas em atraso 
cresceu 38,1%.  
Na fotografia mais recen-
te, referente a fevereiro de 
2026, o país alcança 81,7 
milhões de pessoas em 
situação de inadimplência. 
Ao todo, são mais de 332 
milhões de dívidas — volume 

43% superior ao registra-
do em 2016. Como conse-
quência, a dívida média por 
consumidor avançou 12,2%, 
passando de R$ 5.880,02 
para R$ 6.598,13, conside-
rando valores corrigidos 
pela inflação entre os anos. 
“O avanço da inadimplên-
cia ao longo da última 
década reflete uma combi-
nação de fatores econômi-
cos e comportamentais”, 
afirma Aline Vieira, especia-
lista da Serasa em educa-
ção financeira. “O período 
foi marcado por juros eleva-
dos e pressão inflacionária, 
que impactaram diretamen-
te o orçamento das famílias. 
Ao mesmo tempo, houve 
ampliação do acesso ao 

crédito, muitas vezes sem o 
devido planejamento, levan-
do parte dos consumidores a 
utilizá-lo como complemen-
to de renda, e não como um 
recurso pontual”. 
O estudo também mostra 
transformações no perfil 
dos consumidores endivi-
dados, com destaque para 
o avanço da inadimplên-
cia entre a população com 
mais de 60 anos. Em 2016, 
esse grupo representava 
12,23% do total de inadim-
plentes — a menor partici-
pação entre as faixas etárias. 
Dez anos depois, o cená-
rio se inverte: enquanto 
os jovens de 18 a 25 anos 
reduzem sua participação 
em 4 pontos percentuais, os 

consumidores acima de 60 
anos ampliam sua fatia em 
7 pontos percentuais. Outra 
mudança relevante é a de 
gênero. Ao longo da década, 
as mulheres passaram a ser 
maioria entre os inadimplen-
tes. Em 2016, elas represen-
tavam 49,8% do total, ante 
50,2% dos homens. Hoje, 
somam 50,5%, enquanto 
eles respondem por 49,5%. 
Em relação aos setores que 
concentram as dívidas dos 
consumidores brasileiros, os 
bancos e financeiras amplia-
ram a liderança, passan-
do de 32,7% em 2016 para 
47,1% em 2026. No sentin-
do contrário, o varejo teve 
participação decrescendo de 
12,2% para 8,2% no período.

Varejo tem queda na distribuição da inadimplência entre 
os brasileiros
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A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) protocolou 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) ação em que pede a 
suspensão da Medida Provi-
sória (MP) 1.343/2026, que 
instituiu um novo sistema de 
multas e sanções e ampliou 
a fiscalização do piso mínimo 
do frete rodoviário. O pedido 
foi apresentado na Ação 
Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) 5.964, proposta 
pela CNI em 2018, na qual a 
entidade sustenta a inconsti-
tucionalidade do tabelamen-
to do frete. Como o processo 
ainda não foi julgado, a CNI 
requer sua apreciação com 
urgência.
A MP 1.343/2026 prevê 
multas elevadas, de até R$ 
10 milhões por operação, a 
possibilidade de suspensão 
ou cancelamento do regis-
tro de transportadoras e 
um mecanismo eletrônico 
que pode bloquear a emis-
são do Código Identificador 
da Operação de Transporte 
(CIOT) e do Manifesto Eletrô-
nico de Documentos Fiscais 
(MDF-e) quando o valor do 
frete estiver abaixo da tabela 
da ANTT.
Desde outubro de 2025, 
quando teve início a fisca-
lização eletrônica, já foram 
registradas cerca de 192 mil 
autuações, gerando aproxi-
madamente R$ 2 bilhões em 

multas, com projeção supe-
rior a R$ 4 bilhões ao longo 
do ano de 2026.
Na petição, a CNI susten-
ta que o problema não é 
somente o descumprimen-
to da tabela, mas a própria 
metodologia da ANTT, que 
não reflete vários modelos 
reais de contratação logística, 
especialmente em um país 
continental e com produtos 
transportados com caracte-
rísticas e valores diversos.
A CNI argumenta que as 
novas regras estão criando 
insegurança jurídica, aumen-
to de custos logísticos e risco 
de paralisação de embar-
ques. A instituição pede que 
o STF suspenda imediata-
mente essas normas e as 
penalidades associadas, até 
que a questão seja analisa-
da no mérito ou haja even-
tual solução consensual.
“Ao impor uma metodologia 
de preço mínimo dissociada 
da realidade do mercado e 
ao associar seu cumprimen-
to a sanções paralisantes, os 
atos questionados substi-
tuem a dinâmica concorren-
cial por uma uniformização 
compulsória de preços, com 
forte restrição à liberdade 
de contratar e à liberdade 
de organização da atividade 
econômica”, destaca o dire-
tor Jurídico da CNI, Alexandre 
Vitorino.

“A coerção normativa se 
torna ainda mais inten-
sa quando a divergência 
entre o valor contratado e o 
valor extraído da metodolo-
gia administrativa impede a 
geração do CIOT e compro-
mete a emissão do MDF-e. 
Nessa hipótese, a restrição 
deixa o plano sancionató-
rio e alcança diretamente a 
própria operacionalidade do 
transporte”, acrescenta.
Na petição, a CNI pontua que 
há uma “intervenção estatal 
excessiva” no caso em ques-
tão, por não corrigir falha 
de mercado demonstrada, 
não se apoiar em modela-
gem regulatória aderente à 
realidade e comprometer o 
funcionamento regular de 
setor essencial da economia 

nacional, que responde por 
cerca de 62% da movimen-
tação doméstica de cargas, 
percentual que chega a 86% 
quando excluídos produ-
tos de baixo valor agregado, 
como minério e petróleo.
Para a CNI, a MP vai na 
contramão do desenvolvi-
mento, da competitividade 
e da inserção do Brasil nas 
cadeias globais de valor. 
O novo modelo para punir 
embarcadores e transpor-
tadores pelo descumpri-
mento da Política Nacional 
de Pisos Mínimos do Trans-
porte Rodoviário de Cargas 
é inadequado, por reforçar 
o tabelamento do frete, e, 
em contexto de crise, pune 
ainda mais as empresas 
brasileiras.

CNI pede ao STF suspensão de MP do tabelamento do frete

Entidade destaca insegurança jurídica do novo sistema, multas e sanções do piso mínimo do frete
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O avanço de multas consi-
deradas confiscatórias no 
âmbito do ICMS tem acen-
dido um alerta crescente no 
varejo brasileiro, que vê na 
escalada dessas penalidades 
um risco direto à operação, 
à previsibilidade financei-
ra e até à sobrevivência de 
empresas — especialmente 
em um ambiente já pressio-
nado por margens estreitas 
e alta carga tributária.
Na prática, o conceito de 
multa confiscatória está ligado 
à violação do princípio consti-
tucional da vedação ao confis-
co, previsto no artigo 150 da 
Constituição. A jurisprudên-
cia consolidada do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
aponta que penalidades que 

ultrapassam o valor do tribu-
to — ou mesmo percentuais 
considerados desproporcio-
nais — podem ser conside-
radas abusivas. Há decisões 
indicando que multas acima 
de 100% do imposto tendem a 
ser enquadradas como confis-
catórias, enquanto multas 
moratórias deveriam se limi-
tar a cerca de 20%.
Casos recentes mostram 
o impacto concreto sobre 
empresas. Em 2026, o Tribu-
nal de Justiça de Goiás afastou 
penalidades que chegavam 
a 268% do valor do ICMS 
devido, reconhecendo que a 
soma das multas inviabiliza-
va a atividade econômica do 
contribuinte. Em outras deci-
sões, o Judiciário tem reduzido 

ou anulado autuações justa-
mente por considerar que 
o excesso compromete a 
própria lógica da tributação 
— arrecadar, não punir de 
forma desproporcional.
Para o varejo, o efeito é 
direto e sistêmico. Primei-
ro, há o impacto financeiro 
imediato: multas elevadas 
podem transformar passi-
vos fiscais em dívidas impa-
gáveis, afetando fluxo de 
caixa e capacidade de inves-
timento. Em setores de alta 
rotatividade e margens 
comprimidas, como o comér-
cio, uma autuação dessa 
natureza pode consumir rapi-
damente o capital de giro.
Segundo, surge o efeito sobre 
o ambiente de negócios. A 

falta de uniformidade na apli-
cação das penalidades — com 
estados adotando critérios 
distintos — amplia a inse-
gurança jurídica. Empresas 
passam a operar sob o risco 
de interpretações divergen-
tes, o que dificulta planeja-
mento tributário e decisões 
de expansão.
Há ainda um efeito menos visí-
vel, mas igualmente relevan-
te: a distorção concorrencial. 
Empresas que conseguem 
judicializar e reduzir multas 
ganham fôlego frente àquelas 
que não têm estrutura para 
litígios longos. O resultado é 
um mercado menos equilibra-
do, onde o acesso ao Judiciá-
rio passa a ser, na prática, um 
diferencial competitivo.

Multas confiscatórias exigem atenção dos varejos

A Receita Estadual do Rio 
Grande do Sul deflagrou em 
31 de março a Operação Lastro 
Zero com o objetivo de comba-
ter a sonegação de ICMS, a 
concorrência desleal e a trans-
ferência fraudulenta de créditos 
fiscais. A ação teve como alvo 
empresas do ramo de auto-
peças, localizadas na Região 
Metropolitana de Porto Alegre.
As equipes de fiscalização anali-
saram aproximadamente R$ 

160 milhões em operações, 
identificando indícios de simula-
ção de entradas de mercadorias 
para geração de créditos fiscais 
inexistentes, além de operações 
simuladas de exportação com a 
finalidade de obtenção indevida 
de benefícios fiscais. Essas práti-
cas geram a redução irregular 
do imposto a recolher, causan-
do prejuízos aos cofres públicos 
e distorcendo a concorrência 
no setor.

A Operação Lastro Zero integra 
um conjunto de ações estraté-
gicas da Receita Estadual, que 
vem ampliando sua atuação 
em diversos setores da econo-
mia com foco em promover a 
conformidade tributária dos 
contribuintes e o desenvolvi-
mento econômico do Estado, 
de forma alinhada ao programa  
Receita 2030+.
Novas operações, neste e em 
outros setores, estão previstas 

para os próximos meses. Além 
de recuperar os valores devi-
dos aos cofres públicos, o obje-
tivo é combater a sonegação 
fiscal e proteger os contribuin-
tes que cumprem corretamen-
te suas obrigações tributárias, 
coibindo a concorrência desleal 
entre empresas e promovendo 
um ambiente de negócios mais 
justo e competitivo.
Por Receita Estadual/Ascom 
Sefaz

Receita do RS deflagra operação contra fraude em créditos 
de ICMS no setor de autopeças

ACONTECE



O Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC) apura-
do pela IPSOS em março 
traz um movimento de leve 
acomodação no início de 
2026. No Brasil, o indicador 
recua 0,4 ponto na compara-
ção mensal, após uma queda 
mais expressiva registra-
da em fevereiro, indicando 
uma relativa estabilização do 
índice (52,2) neste momento. 
As variações entre os subín-
dices são bastante contidas, 
sem movimentos significati-
vos, o que reforça a leitura de 
um cenário mais estável do 
que propriamente deteriora-
do. Ainda assim, o componen-
te de expectativas apresenta 
leve recuo no mês, sugerindo 
uma pequena correção após 
o avanço anterior, enquanto 
os demais indicadores prati-
camente não se alteram. No 
comparativo anual, no entan-
to, a confiança permanece 
acima do nível observado em 
março de 2025, sinalizando 
que, apesar das oscilações 
recentes, há uma melhora em 
relação ao ano anterior.
No cenário global, o movimen-
to é mais claro: o ICC recua 0,6 

ponto em março e atinge 49,4, 
registrando a primeira queda 
em quase um ano. A desace-
leração é puxada principal-
mente pelos subíndices de 
situação atual e investimento, 
ambos em queda de cerca de 
0,9 ponto, enquanto expecta-
tivas e emprego permanecem 
praticamente estáveis. Esse 
comportamento indica que, 
embora o consumidor global 
mantenha uma visão relativa-
mente estável sobre o futuro 
e o mercado de trabalho, há 
uma percepção mais caute-
losa em relação às condições 
presentes, especialmente no 
que diz respeito ao consumo e 
à realização de investimentos.
No cenário internacional os 
movimentos seguem hetero-
gêneos. Os Estados Unidos 
permanecem em um pata-
mar elevado de confiança, 
com 53,3 pontos, mantendo-
-se acima da média global e 
sem variações relevantes no 
período. Já na América Latina, 
o destaque é a queda expres-
siva da Argentina, que recua 
4,4 pontos no mês, ocupan-
do a penúltima posição entre 
todas as nações pesquisadas. 

A Colômbia também registra 
uma queda expressiva este 
mês, de 2,9 pontos.
"O resultado de março inter-
rompe a trajetória de queda 
mais acentuada que vimos 
em fevereiro e coloca o Brasil 
em um estágio de 'acomoda-
ção vigilante'. O dado mais 
relevante é a resiliência local: 
enquanto o Índice Global 
recuou para o campo do 
pessimismo pela primeira vez 
em quase um ano, o consu-
midor brasileiro manteve 

sua confiança acima da linha 
de neutralidade, com 52,2 
pontos. Vemos um momento 
de pausa estratégica; o brasi-
leiro tirou o pé do acelerador, 
mas ainda não puxou o freio 
de mão. A manutenção desse 
patamar nos próximos meses 
dependerá agora de sinais 
mais claros da economia real 
que confirmem essa percep-
ção de estabilidade", opina 
Rafael Lindemeyer, responsá-
vel pelo cluster de Experiência 
da IPSOS.

Confiança do consumidor global tem primeira queda em um ano

Cenário global mostra consumidor retraído
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Novas aplicações de cilindros de roda, cilindros mestre, cilindros de embreagem, servo 
freio, atuador concêntrico de embreagem e reparo pinos guia da pinça atendem veículos de 
10 montadoras
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Abraçadeiras em Nylon 6.6 agora contam 
com uma maior variedade de medidas e 
espessuras
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Controil amplia portfólio com novas aplicações das linhas de 
componentes para freios hidráulicos 
A Controil, referência e espe-
cialista em componentes para 
sistemas de freios hidráuli-
cos, anuncia 14 lançamentos 
que contemplam  cilindros 
de roda, cilindros mestre 
de embreagem, cilindros de 
freio, servo freio, atuador 
concêntrico de embreagem 
e reparo pinos guia da pinça 
para aplicação em veículos 
das montadoras Hyundai, Kia 
Motors, Mitsubishi, Nissan, 
Toyota, Volkswagen, Chevro-
let, Citroën, Honda e Renault. 
Confira as novidades:
•	 Cilindro de roda C-3585 

– aplicado no Mitsubishi 
L200 3.2/2.4, modelos de 
2008 a 2020;

•	 Cilindro de roda C-3589 – 
para o Citroën C4 Cactus, 
a partir de 2018;

•	 Cilindro mestre de 
embreagem C-2736 – 
para Toyota Etios 1.3/1.5, 
de 2011 a 2020;

•	 Cilindro mestre de freio 
C-2281 – destinado ao 
Volkswagen Jetta TSI 2.0, 
de 2013 a 2017;

•	 Cilindro mestre de freio 
C-2279 – para Volkswa-
gen Jetta TSI 1.4, de 2018 
a 2021;

•	 Cilindro mestre de freio 
C-2280 – indicado para 
Nissan March/Versa 
1.0/1.6, de 2011 a 2020;

•	 Cilindro mestre de freio 
C-2278 – aplicado no Kia 
Sportage/Hyundai IX35 
2.0, de 2010 a 2021 e 2010 
a 2020, respectivamente;

•	 Cilindro mestre de freio 
C-2275 – para Chevrolet 

Tracker, a partir de 2021;
•	 Cilindro mestre de freio 

C-2276 – para Volkswa-
gen Tiguan 1.4 TSI, de 
2017 a 2021.

•	 A linha de kits de reparo 
com os pinos guia da 
pinça recebeu as seguin-
tes novas aplicações:

•	 C-1715 – Hyundai IX35, de 
2013 a 2020;

•	 C-1716 – Hyundai Creta, a 

partir de 2022;
•	 C-1717 – Renault Duster, 

de 2010 a 2016.
•	 Completando os lança-

mentos, o servo freio 
atende C-5689 atende o 
Honda Civic, de 2012 a 
2016 e o atuador concên-
trico de embreagem 
C-2710 é destinado ao 
Renault Master, de 2002 
a 2020.

A Rainha das Sete anuncia 
a ampliação de seu portfó-
lio na linha de abraçadei-
ras com o lançamento de 
uma nova opção de embala-
gem contendo 10 unidades. 
A novidade complemen-
ta as tradicionais embala-
gens com 100 unidades, já 
consolidadas no mercado. 
As abraçadeiras em Nylon 
6.6 agora contam com uma 

maior variedade de medidas 
e espessuras, além de esta-
rem disponíveis nas cores 
preta e branca. E tem mais 
novidade da Rainha das Sete: 
as embalagens agora são 
do tipo ZIP, trazendo ainda 
mais praticidade e facilidade 
para o dia a dia do aplicador. 
Com a nova configuração, a 
Rainha das Sete amplia as 
possibilidades de exposição 

no ponto de venda, facilita 
a gestão de estoque e cria 
oportunidades para atender 
tanto demandas de reposi-
ção rápida quanto compras 
em menor volume. O lança-
mento integra a estratégia 
contínua de aprimoramento 
do portfólio e de fortaleci-
mento da parceria com distri-
buidores em todo o Brasil. 
A nova embalagem com 10 

unidades já está disponível 
para comercialização.

Rainha das Sete amplia linha de abraçadeiras

LANÇAMENTOS
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A Marelli Cofap Aftermarket 
anuncia a ampliação de seu 
portfólio com o lançamento 
de novos códigos de pivôs 
de suspensão destinados 
aos modelos RAM Rampage 
e Iveco Daily equipados com 
motores 2.8 8V e 3.0 16V. 
Com a novidade, o catálo-
go da Cofap passa a contar 
com mais de 150 códigos de 
pivôs de suspensão, atenden-
do aproximadamente 90% 
da frota circulante no Brasil. 
A peça realiza a ligação entre 
a carroceria ou o chassi e 

elementos como amortecedo-
res e manga de eixo, permitin-
do o movimento angular das 
rodas. Essa função é essen-
cial para garantir o correto 
esterçamento e o bom funcio-
namento do conjunto de dire-
ção e suspensão.
Quando apresenta desgas-
te ou danos, o pivô pode 
comprometer a conexão 
entre as rodas e o sistema 
de direção, impactando dire-
tamente a estabilidade, a diri-
gibilidade e a segurança do 
veículo. Com a novidade, a marca passa a contar com mais de 150 códigos de pivôs de suspensão
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Cofap anuncia novos pivôs de suspensão para linha leve e pesada 
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A confiança do empresário 
paulistano do Comércio recuou 
0,4% em março, passando 
de 103,3 pontos, em feverei-
ro, para 102,9. Foi a segunda 
queda consecutiva do indica-
dor, que registrou alta de 5% 
na comparação com o mesmo 
período de 2025. De acordo 
com a Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP), o cenário de 
desaceleração das vendas, 
juros elevados e inadimplên-
cia afetou o consumo, levando 
as empresas a adotarem uma 
postura mais cautelosa em 
relação a novos investimentos 
e formação de estoques.
O Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio 
(ICEC) é elaborado mensal-
mente pela Federação, numa 
escala de 0 a 200 pontos, 
sendo 100 o limite que separa 
o pessimismo do otimismo.
Dentre as três variáveis que 
fazem parte do indicador, 
apenas o Índice de Expectati-
va do Empresário do Comér-
cio (IEEC) apontou alta (1,2%). 
O IEEC passou de 126,7 pontos, 
em fevereiro, para 128,3 pontos, 
em março. Na comparação com 
o ano passado, cresceu 5%.
O índice que avalia as 

condições atuais do comér-
cio (ICAEC) recuou 3,1%, após 
quatro altas seguidas, saindo 
de 78 pontos, em fevereiro, 
para 75,6 pontos, no tercei-
ro mês do ano. Na compara-
ção com o mesmo período 
do ano passado, o indicador 
cresceu 2,4%, mas ainda é o 
item com pior avaliação no 
ICEC, sendo o 37º mês conse-
cutivo em que fica abaixo dos 
100 pontos. Segundo a Feco-
mercioSP, embora as vendas 
tenham crescido nos últimos 
meses, os empresários não 
estão satisfeitos com a renta-
bilidade, a pressão de custos, 
os juros elevados e a política 
econômica do governo.
O quesito que mede o investi-
mento do empresariado (IIEC), 
por sua vez, recuou 0,4%. Em 
março, o índice alcançou 105 
pontos. Em relação ao mesmo 
mês de 2025, cresceu 6,9%. 
Para a Federação, os empresá-
rios estão sendo mais pruden-
tes diante das incertezas.
Em decorrência de um movi-
mento sazonal mais otimista 
causado pelas vendas de fim 
de ano, o ICEC subiu quatro 
vezes consecutivas (entre outu-
bro e janeiro), posicionando-se 
acima dos 100 pontos. Para os 
próximos meses, a expectativa 

Confiança do empresário do comércio recua graças à 
desaceleração das vendas e aos juros elevados
Queda da Selic e datas comemorativas devem estimular o otimismo no curto prazo, mas os efeitos 
do conflito no Oriente Médio podem limitar avanço

FECOMERCIOSP

Índice de Confiança do Empresário do Comércio (ICEC)
Março de 2025 a março de 2026

Índices: ICAEC, IEEC e IIEC
Março de 2025 a março de 2026
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é de uma nova reação do indi-
cador, considerando o início da 
queda da taxa Selic e a datas 
comemorativas, como o Dia 
das Mães. Contudo, o conflito 
no Oriente Médio e seus refle-
xos sobre o preço do barril do 
petróleo, além das dúvidas 

quanto ao cenário internacio-
nal, deve impactar negativa-
mente a confiança.
A FecomercioSP ressalta que o 
patamar do ICAEC mostra que 
a realidade das empresas ainda 
é desafiadora. As margens de 
lucro pressionadas continuam 
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Índice de Expansão do Comércio (IEC)
Março de 2025 a março de 2026

Índices: ECF e NIE
Março de 2025 a março de 2026
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atingindo o caixa dos negócios, 
principalmente daqueles que já 
carregam dívidas.

Expansão

As expectativas de contrata-
ção mantiveram o Índice de 
Expansão do Comércio (IEC) 
na zona de otimismo, apesar 
da conjuntura de desaceleração 
da atividade econômica. O indi-
cador sofreu queda de 0,5%, 

passando para 107 pontos em 
março. Na comparação com o 
mesmo período do ano passa-
do, o IEC cresceu 5,7%.
O motivo da queda mensal foi 
o desempenho da variável que 
mede a disposição dos comer-
ciantes para investir em máqui-
nas, equipamentos, reformas 
e expansão. O Nível de Inves-
timento das Empresas (NIE) 
recuou 1,3%, passando de 95,2 
pontos, em fevereiro, para 94 

pontos, em março. Apesar da 
queda mensal, na comparação 
anual a variação ainda foi posi-
tiva (3,3%). De acordo com a 
FecomercioSP, o NIE tem flutua-
do entre 94 e 97 pontos desde 
julho, sendo o 16º mês conse-
cutivo em que ficou abaixo dos 
100 pontos.
Já a expectativa de contra-
tação de funcionários (ECF) 
ficou praticamente estável 
(0,1%), com 120,1 pontos. 

Mesmo após o melhor perío-
do de vendas para o setor, a 
propensão a contratar segue 
alta, tanto que o ECF está 7,6% 
acima do registrado em feve-
reiro do ano passado.
Apesar disso, a Entidade avalia 
que o cenário atual, somado 
às eleições, deve segurar o 
otimismo dos negócios, inspi-
rando mais cautela enquanto 
os empresários aguardam o 
futuro da política econômica.








